
MINISTÉRIO DA DEFESA 

Os Projetos Estratégicos das Forças Armadas em 
Face do Orçamento da Defesa 
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 Abrangência de atuação e estrutura do Ministério
da Defesa

 Projetos estratégicos do MD no Avançar

 O aumento dos gastos públicos e a nova política
fiscal (EC nº 95/2016)

 O Orçamento do Ministério da Defesa

 impactos do novo regime fiscal no orçamento e
nos projetos estratégicos do MD.

Roteiro
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ABRANGÊNCIA DE ATUAÇÃO E 
ESTRUTURA 



O que Proteger e Controlar:

 8,5 milhões de Km2 de
Território (5º maior)

 16.866 Km de Fronteiras
(3º maior)

 10 Países Limítrofes

 Litoral de 7.491 Km

 208,5 milhões de habitantes

 3,5 milhões de Km2 de Mar
Territorial + Zona Econômica
Exclusiva (Amazônia Azul)

 22 milhões de Km2, cuja
integração é necessária para
a Defesa da Soberania e o
cumprimento de acordos
internacionais



Estrutura do Ministério da Defesa 
Aprovada pelo Decreto nº 8.978, de 01/02/2017
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ÓRGÃOS DE DIREÇÃO GERAL

MB FABEB

Subordinação direta

Coordenação



DEORF DEORG DEADI DEPTI

SECRETARIA DE ORÇAMENTO
E ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL - SEORI

DIFIN

DPLAN

DIORÇ Elaboração, Alteração e Acompanhamento da Execução do Orçamento

Elaboração, monitoramento e revisão do PPA, Mensagem Presidencial, PCPR

Programação e Execução Financeira

DCONT Unidade Setorial do Sistema de Custos e de Contabilidade Federal

Estrutura do Ministério da Defesa
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PROJETOS ESTRATÉGICOS DO MD NO
PROGRAMA AVANÇAR
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Principais Caraterísticas do Avançar Defesa

 Desenvolvimento de cultura e conhecimentos tecnológicos
acentuadamente úteis para as demais atividades industriais;

 Fortalecimento da indústria nacional;

 Incremento à exportação de bens e serviços com alto valor
agregado e diversificação da pauta de exportação, gerando
renda, emprego e receitas (royalties);

 Obrigações contratuais (nacionais e internacionais) já
assumidas com empresas e governos; e

 Contratos internacionais com forte influência de variação
cambial.
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Carteira do Ministério da Defesa no Programa 
Avançar
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Unidade Empreendimento Início/término
Valor Global
(R$ Milhões) 

Total
(R$ Milhões)

Administração Central HX-BR 2008/2022 7.949 7.949

Marinha do Brasil

Submarinos 
Convencionais

2010/2023 10.863

42.337

Submarino de 
Propulsão Nuclear

2009/2029 12.141

Estaleiro e Base Naval 2009/2026 12.498

Tecnologia Nuclear de 
Marinha

2000/2030 6.835

Exército Brasileiro

Guarani 2012/2040 20.800

35.227
Astros 2020 2011/2023 2.435

Sisifron 2012/2035 11.992

Força Aérea Brasileira

FX-2 2014/2026 21.759

41.433KC - Desenvolvimento 2009/2019 6.446

KC - Aquisição 2014/2026 13.228

TOTA DA CARTEIRA 126.946



Administração Central do Ministério da Defesa

PROJETOS OBJETIVOS ENTREGAS RELEVANTES

Aeronaves de 
Emprego-

Geral
H-X BR

Produção, desenvolvimento 
e aquisição de 50 

helicópteros
30 aeronaves entregues

Satélite 
Geoestacionár
io de Defesa e 
Comunicações 

SGDC

Obtenção do direito de uso 
da Banda X do Satélite de 
Defesa e Comunicações

Lançamento
(Mai 2017)

Entrada em operação
(Dez 2017)



Comando da Marinha
PROJETOS OBJETIVOS ENTREGAS RELEVANTES

Submarinos
Convencionais

Produção e entrega de 4 
submarinos convencionais, 

com a obtenção de 
tecnologia

Lançamento ao mar do SBR1 
Riachuelo (Dez 2018)

Submarino de 
propulsão
Nuclear

Construção de um 
submarino com propulsão 

nuclear, com a transferência 
de tecnologia

Projeto preliminar do SN-BR (fase 
B) concluído

Previsão de início da construção da 
Seção de qualificação 2018

Estaleiro e 
Base Naval

Construção de 
Infraestrutura industrial e 
logística, para construir, 

manter e operar 
submarinos

Início de integração dos submarinos 
Classe Riachuelo (Fev 2018)

Conclusão do Estaleiro de 
construção (Maio 2018)

Programa 
Nuclear de 
Marinha

Dominar o ciclo do
combustível nuclear e 

desenvolver e construir 
uma planta nuclear de 

geração de energia elétrica

Prédio do Reator do Laboratório de 
Geração de Energia Núcleo-Elétrica 

(LABGENE)

Montagem da Eletromecânica da 
Unidade de Produção e 

Hexafluoreto de Urânio (USEXA)

Laboratório de Materiais Nucleares 
(LABMAT)



Comando do Exército

PROJETOS OBJETIVOS ENTREGAS RELEVANTES

Blindados 
Guarani

Desenvolvimento e 
aquisição de 3.243 viaturas 
blindadas, integradas com 

sistemas de armas, 
proteção e comando e 

controle

Entrega simbólica da viatura nº 300
(Mar 2018)

Entrega de 260 Suportes Logístico 
Integrado para as plataformas da 
Viatura Blindada de Transporte de 

Pessoal, sistema de armas 
automatizadas

Sistema 
Estratégico
Astros 2020

Pesquisa, desenvolvimento 
e aquisição de mísseis 

táticos de longo alcance, 
foguetes guiados de 

elevada precisão, munições 
e componentes para 

manutenção

6 viaturas da versão MK-6 e 8 
viaturas MK3-M modernizadas 

(previstas para 3º e 4º Semestre)

2 etapas de desenvolvimento do 
Míssil Tático de Cruzeiro

Monitorament
o de fronteiras

SISFRON

Fortalecer a presença e a 
capacidade de ação do 

Estado na faixa de 
fronteira, sob a égide do 

trinômio: monitoramento e 
controle; mobilidade e 

presença

Conclusão de 73,8% do Projeto 
Piloto Sisfron

Prosseguimento da Implantação do 
Projeto Piloto no Estado do Mato 
Grosso do Sul (4º Bda C Mec)



Comando da Aeronáutica

PROJETOS OBJETIVOS ENTREGAS RELEVANTES

Aeronaves de 
Caça F-X2
Aquisição

Aquisição de 36 aeronaves 
de caça multiemprego, com 
transferência de tecnologia

Desenvolvimento comum da 
aeronave Gripen NG e de itens 

exclusivos para a versão brasileira

Desenvolvimento de simuladores e 
equipamentos de Suporte à Missão

Continuidade da linha de produção 
das aeronaves de série

Cargueiro 
Tático Militar 

KC-X
Desenvolvime

nto

Desenvolvimento de 
Cargueiro Tático 10 a 20 

toneladas - versão 
abastecimento em voo

Realização de campanhas de Ensaio 
e Certificação

1 protótipo em 2018

Cargueiro 
Tático Militar 

KC-390
Aquisição

Aquisição de 28 aeronaves 2 aeronaves para 2019



 O valor já previsto em contratos dos principais projetos
estratégicos da Defesa, para 2018, soma R$ 8 bi.

 O Valor da LOA Atual e de Limite de Movimentação e
Empenho é de R$ 4,53 bi. (100% descontingenciado)

 O Valor da PLOA 2019 é de R$ 4,5 bi.

Realidade Financeira dos Projetos do 
Avançar



CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL
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Desempenho das Contas Públicas 2010 - 2017
(R$ bilhões - Valores Correntes)

Fonte: Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão - Agosto de 2017.
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Endividamento do Setor Público
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Fonte: Ministério do Planejamento Desenvolvimento e  Gestão
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Fonte: Ministério do Planejamento Desenvolvimento e  Gestão

Composição do Gasto Público
2011-2016
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Composição do Gasto Público em 2017

Fonte: Apresentação do MPDG – Gasto Público em 2017
OBS: 1% - R$ 12,885 bilhões



Lei Orçamentária Anual -2018

Despesas Primárias e Financeiras (R$ 3,50 Trilhões)

Primária 
46%

Financeiras
54%



Lei Orçamentária Anual -2018

Despesas Primárias (R$ 1,60 Trilhões)

Obrigatória
91%

Discricionária
9%
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Composição do Gasto Público por Grupo de 
Despesa 2018

Pessoal

322,8

Dívida

1.778,8

Custeio

1.251,0

Investimentos

44,0

Inversões

82,4
Reserva

25,9

R$ 3.504,9
milhões
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EMENDA CONSTITUCIONAL nº
95/2016 – NOVO REGIME FISCAL



Objetivos da EC 95

 Corrigir o desequilíbrio fiscal do Governo Federal,
horizonte de médio e longo prazo causado basicamente
pelo acelerado crescimento da despesa pública primária

 Criar regras que contenham a pressão por expansão do
gasto além da capacidade de pagamento do governo



 Nos próximos 20 anos (2017 a 2036) a expansão dos gastos
não poderá ser superior à inflação;

 Teto de 2018: despesa primária paga em 2017, corrigidos pela
variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor – IPCA –
3%

 Mantém-se as aplicações mínimas constitucionais: Não menos
que 15% da RCL em Ações de Serviço Público de Saúde e
18% da receita de impostos na manutenção e
desenvolvimento do ensino;

 Limites individualizados por Poder;

 Créditos suplementares ou especiais só por cancelamento de
outra despesa e não mais por excesso de arrecadação ou
superávit financeiro.

Principais Aspectos do Novo Regime Fiscal
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 Aumento de recursos para investimento do MD acima da
inflação somente com o crescimento abaixo da inflação
do conjunto de despesas dos outros Órgãos;

 Descontinuidade do fluxo de recursos para os projetos
estratégicos.

Impactos da EC 95 no Orçamento do MD

26



27

ORÇAMENTO DO MINISTÉRIO DA 
DEFESA
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 Desenvolver a Base Industrial Brasileira com investimentos no
Programa Avançar (antigo Programa de Aceleração do
Crescimento PAC)

 Dar continuidade aos investimentos já contratados

 Manter as Forças Armadas aprestadas, modernas e integradas

 Contribuir para a manutenção da paz e da segurança
internacionais

 Atuar na área de Saúde e Ensino

 Realizar a defesa e o controle do espaço aéreo brasileiro

 Dar sustentação às diversas ações subsidiárias
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Pilares do Orçamento do Ministério da Defesa
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* Não inclui despesas do RGPS

Despesa Total do Ministério da Defesa, 
incluindo despesas de  pessoal

(R$ bilhões Correntes)

69,6
75,1

79,8
82,9

91,5
95,6 97,4

102,3
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Composição do Orçamento da Defesa na LOA-
2018

R$ 74,7 bi (75,1%)



Consequências da insuficiência de aporte de 
recursos nos Projetos do PAC-MD
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 Elevação do custo total dos projetos;

 Incidência de multas;

 Atraso na entrega de benefícios à sociedade;

 Perda de oportunidade de negócio e a consequente
perda de divisas;

 Fechamento de linhas de montagem e empresas
fornecedoras, gerando desemprego com a demissão de
mão-de-obra especializada.



Providências adotadas para superação das 
restrições orçamentárias
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 Essência: alcance da previsibilidade mínima de
programação orçamentária para todos os projetos.

 Reuniões com a Secretaria de Orçamento Federal,
Secretaria do Tesouro Nacional e Secretaria de
Desenvolvimento e Infraestrutura (SDI), com vistas à
expansão de limites orçamentários e financeiros do
Ministério da Defesa, em especial dos projetos
estratégicos;

 Repactuação de contratos por meio de termos aditivos;

 Busca de novas fontes de fomento, parcerias
tecnológicas com universidades, utilização do RDC,
entre outras.



Obrigado!

Divisão de Planejamento – DPLAN

Departamento de Planejamento, Orçamento e Finanças – DEORF

Secretaria de Orçamento e Organização Institucional – SEORI

Secretaria Geral - SG

Ministério da Defesa - MD

E-mail: dplan@defesa.gov.br

Contato: 3312-8590
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